Empresa

Companhia de Gás de São Paulo - Comgás 

Nome da prática



Saúde, Segurança e Meio Ambiente

Descrição da prática




A Comgás, em consonância com seu compromisso de contribuir para o desenvolvimento sustentável, reconhece que a proteção da saúde e segurança dos seus empregados e de outras pessoas envolvidas ou afetadas por suas operações, bem como a proteção do meio ambiente, são partes integrantes do desempenho empresarial da companhia e responsabilidade dos gestores em todos os níveis. Por isso, segurança na Comgás é prioridade número 1 e significa muito mais do que regras a serem seguidas, mas, sobretudo, uma cultura que permeia todas as ações da empresa, cujo lema básico é: “Faça seguro ou não faça”. 

Para isso, a companhia mantém uma política corporativa de divulgação periódica e sistêmica aos públicos interno e externo dos seus objetivos de segurança, por meio de duas áreas específicas: Saúde, Segurança e Meio Ambiente (SSM) e Comunicação Interna. A área de SSM tem a missão de sugerir diretrizes, estudar os cenários do negócio, dar suporte técnico, monitorar, controlar e garantir a melhoria contínua do sistema de gestão de saúde, segurança e meio ambiente e a consolidação diária dessa cultura, incluindo os serviços contratados. 

A área de Comunicação Interna promove eventos e divulga as informações sobre segurança e cuidados com a saúde e o meio ambiente, por meio dos murais internos, informativos, revistas, guias e manuais de segurança, contribuindo, desta maneira, para o desenvolvimento de uma consciência de segurança.

A empresa assume, como base de sua Filosofia de SSM, que ela é responsável por oferecer um local de trabalho seguro a todos os seus empregados e colaboradores e também exige o comprometimento de todos, colocando cada um como responsável pela sua segurança e a segurança do seu colega de trabalho, amigos e familiares. Esta é a Filosofia de SSM da Comgás:

· Acidentes e enfermidades causados pelo trabalho podem e devem ser prevenidos;

· Toda a alta gerência, começando pelo presidente, está comprometida com esta filosofia.

· Segurança é uma responsabilidade de todos e de cada um;

· Faremos de forma segura ou não faremos;

· A segurança é parte de todas as atividades e todos têm poder de decisão;

· É importante a participação de todos para detectar e corrigir atos e condições inseguras;

· Observações, auditorias e investigações fazem parte de nosso esforço;

· Devemos aprender com experiências passadas e também com as experiências dos outros;

· A comunicação aberta é fundamental para o nosso sucesso;

· Segurança é a nossa forma de vida. 

Para garantir a manutenção dessa cultura, são realizadas campanhas, ações de segurança, encontros e conversas estruturadas, como os “Alertas de Segurança” e a “CDI - Conversa Diária Integrada”,  treinamentos diversos como “Avaliação de risco”, “Permissão de trabalho”, “Direção defensiva”, “Incidentes, causas e efeitos”, entre outros. Além disso, todos os empregados novos da Comgás e de suas contratadas passam pela chamada “Indução de SSM”, uma espécie de treinamento intensivo inicial sobre a cultura de segurança da empresa, no qual é apresentado o que a companhia oferece de segurança e a conduta que ela exige do empregado. 

Desde a privatização da empresa, em 1999, o processo de segurança da Comgás passou por quatro estágios distintos, para chegar à cultura que existe hoje. A primeira fase foi de informação, de transmissão dos conceitos básicos de segurança; a segunda foi de conscientização, ou seja, a partir do conhecimento, as pessoas precisavam ser conscientizadas da importância de se agir de maneira segura; a terceira fase foi de consolidação dos conceitos e práticas, e a fase atual é a de interação, em que os empregados já conhecem os conceitos, já estão conscientes da importância, já assimilaram a cultura e agora estão aprendendo a interagir em relação à segurança, o que significa observar a atitude do colega, trocar informações, sugerir mudanças, reportar problemas observados, enfim, mostrar-se não somente como receptor dessa cultura, mas agente transformador, visando aprimorá-la constantemente.     

As campanhas anuais de SSM incluem, também, premiação aos empregados que realizaram as melhores práticas de segurança e que se mostraram mais participativos e mais engajados nessa cultura. Para isso, são utilizados diversos sistemas de avaliação. O tema da campanha em vigor é “Pense 3”, que estimula os empregados, sempre que necessário, a parar o trabalho, eliminar o comportamento inseguro para, então, seguir operando em segurança. Os empregados, contratados e todos os prestadores de serviço diretos ou indiretos são orientados a dar prioridade à segurança, mesmo que o prazo de entrega de um trabalho esteja se esgotando, nada é mais importante do que a segurança na Comgás. Esse conceito faz parte do valor Responsabilidade Social da empresa: “Atuar com obstinação pela segurança, respeito ao meio ambiente e integração com as comunidades onde a companhia atua”.

Como a segurança permeia todas as ações da Comgás, ela é também fator decisivo para a aquisição de cada novo equipamento. Por isso, além de fazer a manutenção constante de seus equipamentos, a empresa como um todo está sempre buscando novos maquinários que garantam a total segurança de seus empregados e prestadores de serviços. 

Resultados/benefícios gerados

Para medir os resultados deste trabalho, a área de SSM da Comgás utiliza indicadores reativos, como o LTIF, que mede a freqüência de incidentes com afastamentos, e o TRCF, que mede a freqüência dos casos registráveis, que são incidentes com afastamento, tratamento médico e trabalho restrito decorrentes de incidentes; e os indicadores pró-ativos, que são as inspeções de SSM, observações do programa comportamental, quantidade de horas/homem de treinamento e reportabilidade de atos e comportamentos inseguros. 

A companhia se beneficia diretamente desta prática, pois tem sua imagem fortalecida como empresa cumpridora das mais rígidas normas de segurança e prevenção de acidentes. Essa postura também ajuda a atrair capitais, pois os investidores sentem-se mais seguros com uma empresa que não tem problemas com a legislação trabalhista e que respeita as leis de segurança e meio ambiente. Os investimentos em segurança acabam por trazer economia para a empresa que evita gastos com indenizações ou multas, processos trabalhistas ou por agressão ao meio ambiente, afastamentos etc 

Motivações


Seguindo dois valores caros à Comgás, a Responsabilidade Social e o Respeito às Pessoas, a maior motivação da companhia para aperfeiçoar cada vez mais essa prática são as pessoas que trabalham para ela. A empresa empenha recursos humanos e financeiros visando garantir a saúde física e mental de seus profissionais, sejam empregados ou contratados. O objetivo principal é que todos possam voltar para casa, depois de um dia de trabalho, em perfeitas condições de saúde e segurança e se sintam plenamente seguros em seu ambiente de trabalho. 

Em segundo lugar, vem a minimização dos impactos provocados ao meio ambiente. Por esse motivo, a Comgás procura sempre desenvolver metodologias e equipamentos que diminuam os transtornos causados pelas obras nos locais onde atua. 

Aprendizagens


Conforme dados nacionais e internacionais, 96% dos incidentes em indústrias estão ligados ao comportamento inseguro. Essa informação permeou as ações da Comgás no sentido de buscar a conscientização dos empregados, para minimizar os incidentes. 

A Comgás também aprendeu que só existe um valor no erro, que ele não aconteça novamente. Por isso, diante de um incidente, a política da empresa é avaliar o que aconteceu e procurar aprender com isso, nunca buscando um culpado. Para isso, é necessário ter uma cultura sólida e um ambiente de trabalho aberto e democrático.

Recomendações para replicar a prática

Para se ter uma prática de saúde, segurança e meio ambiente eficiente e que promova efetivamente a segurança de seus empregados, em todos os níveis, é fundamental o envolvimento da alta direção. Esse comprometimento é muito importante porque faz com que a segurança se torne parte da cultura da empresa. Com esse conceito perpassando todas as áreas, cabe à área de SSM instrumentalizar a empresa para a garantia da manutenção e evolução dessa cultura. 

É importante colocar essa política efetivamente em prática, para que ela não se limite a uma relação de normas formal e burocrática. Para isso, a empresa terá que empreender esforços contínuos e destinar recursos financeiros e humanos para efetuar os treinamentos, padronizar procedimentos, realizar a compra de equipamentos adequados e trabalhar a conscientização e a adesão completa dos empregados, de forma a fazer com que toda a cadeia de valor se concebida e se envolva e participe das práticas de segurança segundo o conceito de ciclo de vida. 

É necessário também definir um plano anual de Segurança, Saúde e Meio Ambiente e realizar o devido monitoramento e rígido controle desse plano. 
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